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NORMAS DE PUBLICAÇÃO (versão 2.0, 2012) 
 

 

1. ÂMBITO E POLÍTICA 

A revista Motricidade (ISSN 1646-107X, eISSN 2182-2972) é uma publicação 

científica trimestral, propriedade da Fundação Técnica e Científica do Desporto. A 

política editorial da revista visa contribuir para o desenvolvimento e disseminação do 

conhecimento científico de caráter teórico e empírico nas áreas científicas do 

desporto, psicologia e desenvolvimento humano, e saúde, adotando sempre que 

possível uma natureza interdisciplinar. Deste modo, a revista Motricidade adota uma 

política de acesso livre/aberto (open access) a todo o conteúdo publicado, promovendo 

a consulta gratuita dos artigos, assim como, facilitando a divulgação do trabalho 

desenvolvido pelos autores/investigadores. 

São considerados para publicação artigos originais, artigos de revisão ou artigos 

breves (short-report), realizados com rigor metodológico e que possam contribuir para 

o desenvolvimento destas áreas científicas ou promover o debate internacional em 

torno destas temáticas. Os artigos submetidos deverão conter dados originais, 

teóricos ou experimentais, que ainda não tenham sido objeto de publicação (parcial 

ou integral) ou que não estejam em processo atual de avaliação editorial por parte de 

outro periódico. Artigos de opinião que representem pontos de vista fundamentados 

sobre um tema específico ou sobre um artigo publicado na revista Motricidade são 

também aceites para publicação. São admitidos manuscritos em português, inglês e 

espanhol. Os artigos redigidos em português deverão respeitar integralmente o 

acordo ortográfico da língua portuguesa. Os artigos redigidos em inglês e espanhol, 

serão submetidos a uma avaliação prévia linguística, de modo a aferir a sua qualidade 

linguística. 

A revista Motricidade subscreve os requisitos propostos pelo International Committee of 

Medical Journal Editors (ICMJE) e pela American Psychological Association (APA), para a 

apresentação de artigos científicos a revistas com arbitragem científica. 

A utilização do conteúdo da revista Motricidade por terceiros rege-se pelos termos de 

uma licença “Creative Commons” que possibilita a sua utilização sem fins 

comerciais, desde que as referências utilizadas sejam devidamente citadas. 

Em todas as citações bibliográficas deverá ser utilizado o nome completo da revista: 

Motricidade. 
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2. AUTORIA, RESPONSABILIDADE E ORIGINALIDADE 

A autoria de um artigo deve ser unicamente reservada aos investigadores que 

contribuíram de modo substancial para a conceção, desenvolvimento e redação do 

manuscrito, e que aceitem a responsabilidade pelo seu conteúdo. Para atribuição de 

autoria, os investigadores deverão cumprir com todos os critérios definidos pelo 

ICMJE e pela APA, nomeadamente: contribuição substancial para a formulação do 

problema, conceção/desenho da investigação, recolha de dados, e análise estatística e 

interpretação dos resultados; participação na redação ou revisão crítica do artigo; e, 

revisão e aprovação do conteúdo da versão final do manuscrito a ser submetida. A 

ordem dos autores deverá ser definida previamente à submissão e aceite por todos. 

Todas as contribuições que não cumpram os critérios para atribuição de autoria 

deverão ser especificamente apresentadas na secção dos Agradecimentos.   

O rigor e a exatidão do conteúdo dos artigos publicados são da responsabilidade 

exclusiva dos seus autores. Os editores e a Fundação Técnica e Científica do 

Desporto não assumem qualquer tipo de responsabilidade pelas opiniões e 

afirmações expressas pelos autores. 

Os autores são responsáveis pela obtenção da autorização escrita para reprodução de 

materiais que tenham sido previamente publicados e que desejem que sejam 

reproduzidos no artigo submetido. 

 

2.1 Conduta Ética 

Os princípios éticos e legais deverão ser respeitados ao longo de todo o processo de 

investigação que culmina na redação e submissão de um manuscrito para publicação. 

A par do respeito pela conduta ética com seres humanos (caso seja o caso) que 

cumpre os preceitos definidos na Declaração de Helsínquia, os autores deverão 

afirmar o respeito pelo código de conduta e aspetos éticos subjacentes à prática 

científica propostos pela APA e pelo ICMJE. O cumprimento dos princípios éticos e 

legais será assumido num documento a ser anexado à carta de submissão do artigo. 

O protocolo da investigação deverá ser, sempre que possível, submetido a aprovação 

prévia por parte de um comité de ética em pesquisa. O parecer favorável desta 

comissão deverá ser igualmente integrado como anexo à carta de submissão do 

artigo. Na impossibilidade de submissão do protocolo de pesquisa a um comité de 

ética, os autores deverão enunciar o respetivo motivo impeditivo. 

 

2.2 Conflitos de interesse 

A prática científica deverá respeitar a apresentação isenta de resultados e inerentes 

conclusões por parte dos autores, sem condicionantes externas passíveis de 

influência. Relações pessoais ou interesses económicos/comerciais podem constituir 

potencial para conflito de interesses. Deste modo, todas as relações e financiamentos 

para a pesquisa proporcionados por indivíduos, entidades ou instituições deverão ser 

devidamente declarados, sendo essa declaração publicada conjuntamente com o 

artigo. Para o efeito, todos os autores deverão explicitar, em formulário próprio a ser 
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anexado à carta de submissão do artigo, a existência ou não de potenciais conflitos 

de interesses. 

A existência de conflitos de interesse para a publicação não constitui motivo para a 

rejeição de manuscritos, desde que devidamente declarados. 

 

2.3 Fontes de financiamento 

Todas as fontes de financiamento externas e bolsas de investigação que tenham 

apoiado o desenvolvimento da investigação deverão ser assumidas especificamente 

pelos autores, sendo indicado o autor subsidiado e a referência completa do projeto. 

Esta informação será publicada conjuntamente com o artigo. 

 

 

3. DIREITOS DE AUTOR 

Os autores dos manuscritos submetidos para publicação deverão ceder, a título 

integral e permanente, os direitos de autor (copyright) à revista Motricidade / 

Fundação Técnica e Científica do Desporto. A cedência de direitos de autor permite a 

publicação e divulgação do artigo em formato impresso ou eletrónico e entrará em 

vigor a partir da data de aceitação do manuscrito. Os autores concedem, ainda, os 

direitos para a revista Motricidade utilizar e explorar o respetivo artigo, 

nomeadamente para licenciar, ceder ou vender o seu conteúdo a bases de 

resumos/indexação ou outras entidades. 

Nos termos da licença “Creative Commons”, os autores poderão reproduzir um 

número razoável de exemplares para uso pessoal ou profissional, mas sem fins 

comerciais. Nos termos da licença SHERPA/RoMEO, os autores poderão, ainda, 

disponibilizar/arquivar uma cópia digital final (versão postprint) do artigo no seu 

website ou no repositório científico da sua instituição. 

 

 

4. ESTRUTURA E PREPARAÇÃO DE MANUSCRITOS 

O artigo submetido deve ser elaborado em formato digital, recorrendo 

obrigatoriamente ao processador de texto Microsoft Word (versão 97-03 ou 

superior). O texto deve ser escrito em páginas de tamanho A4 com 2,5 cm de 

margens, em letra Times New Roman ou Arial de tamanho 12 pts, com espaçamento 

duplo. Todas as páginas deverão ser numeradas sequencialmente no canto superior 

direito. Para obter um template de artigo, clique aqui. 

Todos os artigos terão que ser obrigatoriamente organizados da seguinte forma: 

 

Primeira página/Folha de rosto: A primeira página deverá conter título abreviado 

(máximo de 40 carateres), título em português e título em inglês. Deverão ser ainda 

indicados a secção/tipo de artigo, os agradecimentos e fontes de financiamento 

(deverá ser indicada a referência completa do projeto financiado), caso existam. 

 

Segunda página/Resumo: A segunda página incluirá de novo o título em português, 

resumo (máximo de 200 palavras) e três a seis palavras-chave. As palavras-chaves 

http://revistas.rcaap.pt/motricidade/manager/files/template/template_motricidade.doc?download=1
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deverão ser termos importantes da investigação, facilmente pesquisáveis em bases de 

indexação, podendo ser utilizados descritores médicos (MeSH) ou descritores das 

ciências da saúde (DeCS). Os editoriais não necessitam de apresentar resumo. 

 

Terceira página/Abstract: A terceira página deverá incluir o conteúdo equivalente da 

segunda página no idioma inglês.  

 

Páginas seguintes: As páginas seguintes deverão incluir o texto do artigo de acordo 

com as secções específicas de cada tipo de artigo. Após a apresentação das referências 

bibliográficas, os anexos deverão ser apresentados individualmente numa nova 

página, pela seguinte ordem: notas de rodapé, tabelas e figuras. Os autores deverão 

indicar a apresentação de quadros somente como tabelas ou figuras, consoante a sua 

preferências. Outras imagens ou fotografias serão apresentadas como figuras. 

 

4.1 Tipos/secções de artigos 

A revista Motricidade aceita para publicação trabalhos de investigação de natureza 

quantitativa ou qualitativa, devendo os autores direcionar a sua elaboração para um 

dos seguintes formatos: artigo original, artigo de revisão, artigo breve (short-report) 

ou artigo de opinião. 

Os editoriais são da responsabilidade dos editores, podendo ser convidados 

académicos e investigadores prestigiados. Os editoriais abordam reflexões ou 

comentários sobre tópicos científicos atuais, artigos publicados pela revista ou 

aspetos relacionados com o processo editorial da revista.  

 

Artigo original: Consistem em artigos de investigação original sobre uma ou várias 

áreas científicas da revista Motricidade, procurando, sempre que possível, adotar 

uma perspetiva interdisciplinar. Os artigos originais não devem ultrapassar as 40 

referências bibliográficas e incluir os seguintes capítulos obrigatórios: Introdução, 

Método, Resultados, Discussão, Conclusões e Referências. O capítulo do Método 

deverá estar subdivido em Amostra, Instrumentos, Procedimentos e Análise 

Estatística. As limitações do estudo deverão ser apresentadas no final da Discussão. 

Os artigos originais deverão representar um contributo original e inovador para as 

áreas científicas em causa. 

 

Artigo de revisão: Os artigos de revisão representam trabalhos de revisão/análise 

crítica da literatura elaborados por pesquisadores cujo percurso e reconhecimento na 

comunidade científica esteja consolidado. A revista Motricidade privilegia a 

publicação de artigos de revisão no formato de revisão sistemática ou de meta-

análise. Como tal, os artigos de revisão não devem ultrapassar as 50 referências 

bibliográficas e incluir os seguintes capítulos obrigatórios: Introdução, Método, 

Resultados, Discussão, Conclusões e Referências. No capítulo do Método, os autores 

deverão discriminar extensivamente as bases de dados consultadas (processo de 

amostragem), os critérios de inclusão/exclusão de trabalhos científicos (incluindo a 

apresentação de fluxogramas), o processo de análise e sistematização da informação 
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recolhida e o método estatístico utilizado (caso se verifique). As referências incluídas 

nas revisões sistemáticas ou meta-análises deverão ser identificadas com asterisco no 

capítulo das Referências. Os artigos de revisão serão principalmente elaborados a 

convite dos editores ou por autores com um índice H superior a 5. Os autores que 

não se incluam nestes critérios, poderão previamente submeter um email aos 

editores da revista, indicando um resumo do trabalho, fundamentação do mesmo, 

método utilizado e principais contributos para a literatura da especialidade. A partir 

do volume 8, não serão aceites para publicação artigos de revisão resultantes da 

revisão de literatura que serviram de fundamentação para a realização de teses e 

dissertações. 

 

Artigo breve: Representam manuscritos de menor dimensão que contém dados 

originais e inéditos, e que visam a apresentação de resultados que promovem a 

extensão de pesquisas anteriores, a divulgação de resultados preliminares de projetos 

longitudinais ou em andamento, ou a breve apresentação de estudos/casos clínicos 

que contribuam para o conhecimento fundamental e aplicado nas áreas científicas da 

revista. Na carta de submissão de artigo a ser enviada aos editores, os autores 

deverão enquadrar a justificação e o desenvolvimento do artigo breve, indicando 

quaisquer outros manuscritos associados, quer estejam publicados ou não. Os 

artigos breves não deverão ultrapassar as 20 referências bibliográficas e deverão 

conter os mesmos capítulos obrigatórios dos artigos originais. 

 

Artigo de opinião: Os artigos de opinião concernem manuscritos de reduzida 

dimensão que representem pontos de vista fundamentados sobre um tema específico 

ou que promovam discussão intelectual sobre um artigo publicado na revista 

Motricidade nos últimos dois anos. Caso o artigo de opinião se refira a um artigo 

publicado na Motricidade e seja aceite para publicação, os autores do artigo em 

questão terão a possibilidade de apresentar uma resposta/réplica, a qual será 

publicada no mesmo número do artigo de opinião. Os artigos de opinião não deverão 

ultrapassar as 10 páginas e 15 referências, sendo obrigatória a apresentação de um 

breve resumo, e duas a cinco palavras-chave. 

 

4.2 Normas de estilo 

A revista Motricidade adota as normas de citação e formatação da APA (2010, 6ª 

edição). Os autores interessados em publicar na revista Motricidade deverão seguir 

rigorosamente estas normas de estilo, na medida em que o não respeito integral das 

mesmas constitui motivo suficiente para a rejeição do manuscrito. 

As citações de autores no texto deverão respeitar a lógica autor-data, incluindo o 

apelido do autor e o ano de publicação, ambos entre parêntesis. Quando a referência 

é efetuada durante a exposição textual deve-se incluir unicamente a data entre 

parêntesis. No caso de serem apresentadas duas ou mais referências entre os mesmos 

parêntesis, estas deverão ser ordenadas alfabeticamente. 

De modo a facilitar a correta citação de autores, apresenta-se a seguinte tabela.  

 



Página 6 de 11 

Tipo de citação 
Primeira citação no 
texto 

Citações seguintes 
no texto 

Primeira citação entre 
parêntesis 

Citações seguintes 
entre parêntesis 

Uma referência com 
um autor 

Soares (2002) Soares (2002) (Soares, 2002) (Soares, 2002) 

Uma referência com 
dois autores 

Silva e Amaro (1997) 
Silva e Amaro 
(1997) 

(Silva & Amaro, 1997) 
(Silva & Amaro, 
1997) 

Uma referência com 
três autores 

Mendes, Alves, e 
Martins (2002) 

Mendes et al. 
(2002) 

(Mendes, Alves, & 
Martins, 2002) 

(Mendes et al., 
2002) 

Uma referência com 
quatro autores 

Barbosa, Castro, Neto, 
e Ferreira (2011) 

Barbosa et al. 
(2011) 

(Barbosa, Castro, Neto, 
& Ferreira, 2011) 

(Barbosa et al., 
2011) 

Uma referência com 
cinco autores 

Raposo, Guerra, Mazo, 
Santos, e Dias (1993) 

Raposo et al. 
(1993) 

(Raposo, Guerra, Mazo, 
Santos, & Dias, 1993) 

(Raposo et al., 
1993) 

Uma referência com 
seis ou mais autores 

Fernandes et al. (2007) 
Fernandes et al. 
(2007) 

(Fernandes et al., 2007) 
(Fernandes et al., 
2007) 

Grupo/Instituição 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS, 2000) 

OMS (2000) 
(Organização Mundial 
da Saúde [OMS], 2000) 

(OMS, 2000) 

 

No caso de utilização de abreviaturas, os autores deverão reger-se pelas normas 

internacionalmente aceites. Na primeira menção no texto é obrigatória a 

apresentação por extenso dos acrónimos que não façam parte da linguagem corrente, 

seguida da abreviatura entre parêntesis. 

O uso de maiúsculas deve ocorrer nas seguintes situações: títulos, subtítulos e 

secções do manuscrito; na primeira palavra de cada frase e legendas; em nomes de 

escalas e instrumentos de medida; em nomes próprios e em nomes de substâncias, 

fármacos ou elementos associados; e, em nomes seguidos de números (ex. na Tabela 

2). 

 

4.3 Apresentação de resultados 

A apresentação de resultados deverá ser o mais completa possível, permitindo ao 

leitor compreender as análises efetuadas.  

Os símbolos e unidades de medida devem respeitar o sistema internacional de 

unidades – SI. Os símbolos estatísticos devem apresentados em itálico, com exceção 

das letras gregas e letras inseridas numa posição inferior ou superior à linha. A 

apresentação de operadores aritméticos e relacionais (ex., +, −, =, <, >) deve 

considerar a inclusão de um espaço antes e depois do símbolo. Alerta-se para a 

correta utilização do símbolo menos (−), em detrimento do hífen (-). 

Os valores decimais que possam exceder o valor 1 deverão ser precedidos pelo 

número zero. O número zero não deve ser apresentado em valores decimais que não 

possam exceder o valor 1 (ex., valores de correlação, fiabilidade e nível de 

significância). De um modo geral, sugere-se a apresentação de valores decimais com 

dois algarismos decimais (ex., M = 21.45 anos). 

Os valores de significância (p) devem ser reportados de acordo com o seu valor exato 

(p = .008 e não p < .01), assim como, devem ser simultaneamente reportados os 

tamanhos de efeito (effect sizes) associados. 

Todas as tabelas e figuras devem ser identificadas com numeração árabe e uma 

legenda concisa. A localização destes elementos do corpo do manuscrito deverá ser 
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efetuada no local próprio do texto, através das expressões “inserir tabela número… 

aqui” ou “inserir figura número… aqui”. O recurso a cores deverá ser evitado. 

As tabelas e figuras deverão representar formas concisas de apresentação dos 

principais resultados, não se devendo repetir os resultados no corpo do texto. As 

tabelas e figuras poderão ter notas, apresentadas abaixo das mesmas, que contenham 

informações gerais, específicas ou probabilísticas. Notas específicas deverão ser 

designadas através de letras minúsculas sobrescritas (inseridas numa posição 

superior à linha), enquanto as notas probabilísticas devem ser representadas por 

asteriscos (ex., * p < .05, ** p < .01). 

A largura das tabelas deverá ser dimensionada em 7,5 ou 15,5 cm. No caso das 

figuras, serão aceites imagens integradas no manuscrito ou em anexo, dos seguintes 

formatos: jpg, tif, png ou gif. A sua resolução deverá ser igual ou superior a 600 pxl e 

com dimensões de largura compreendidas entre os 7,5 ou 15,5 cm. Sugere-se o 

desenvolvimento e formatação das figuras/gráficos em formatos compatíveis com o 

Microsoft Excel ou PowerPoint. A não possibilidade de edição gráfica destes ficheiros 

poderá originar uma perda de resolução ou formatação diferente do estilo gráfico da 

revista Motricidade, com prejuízo para os autores. 

As tabelas e figuras deverão respeitar as normas de formatação geral, sendo aceite 

um tamanho mínimo de letra de 8 pts. 

 

4.4 Normas de referenciação bibliográfica 

A revista Motricidade adota as normas de referenciação bibliográfica da APA (2010, 

6ª edição). Estas normas de estilo requerem a apresentação organizada de um 

conjunto específico de detalhes, sendo obrigatória a citação do nome completo das 

revistas científicas. Somente as referências citadas ao longo do manuscrito deverão 

constar neste capítulo. Os autores são responsáveis pela veracidade e correção das 

informações contidas na lista das referências bibliográficas. 

Sempre que existente, os autores deverão apresentar o identificador de objeto digital 

(DOI) das referências citadas, no final da mesma. 

Para uma descrição pormenorizada dos vários formatos de apresentação de diferentes 

tipos de referências, os autores deverão consultar o manual da APA. De modo a 

facilitar a correta citação de referências, apresentam-se alguns exemplos. 

 

Artigo em periódico científico sem DOI: 

Matthews, C. E., Freedson, P. S., Hebert, J. R., Stanek, E. J., Merriam, P. A., & 

Ockene, I. S. (2000). Comparing physical activity assessment methods in the 

Seasonal Variation of Blood Cholesterol Study. Medicine & Science in Sports & Exercise, 

32(5), 976-984. 

 

Artigo em periódico científico com DOI: 

Child, R. B., Wilkinson, D. M., & Fallowfield, J. L. (2000). Effects of a training taper 

on tissue damage indices, serum antioxidant capacity and half-marathon running 

performance. International Journal of Sports Medicine, 21(5), 325-331. doi: 10.1055/s-

2000-3778 
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Artigo em periódico científico exclusivamente digital (sem paginação) com DOI: 

Bauman, A., Bull, F., Chey, T., Craig, C. L., Ainsworth, B. E., & Sallis, J. F. (2009). 

The international prevalence study on physical activity: Results from 20 countries. 

International Journal of Behavioral Nutrition and Physical Activity, 6(1). doi: 10.1186/1479-

5868-6-21 

 

Artigo em periódico científico com mais de sete autores: 

Hollander, A. P., De Groot, G., van Ingen Schenau, G. J., Toussaint, H. M., De Best, 

H., Peeters, W., … Schreurs, A. W. (1986). Measurement of active drag during crawl 

stroke swimming. Journal of Sports Sciences, 4(1), 21-30. 

 

Livro: 

Noakes, T., & Granger, S. (2003). Running injuries: How to prevent and overcome them (3ª 

ed.). Oxford: Oxford University Press. 

 

Livro com editores: 

Polidoro, R. J. (Ed.). (2000). Sport and physical activity in the modern world. Boston, MA: 

Allyn and Bacon. 

 

Capítulo de livro: 

Thomas, K. T., Gallagher, J. D., & Thomas, J. R. (2001). Motor development and skill 

acquisition during childhood and adolescence. In R. N. Singer, H. A. Hausenblas, & 

C. M. Janelle (Eds.), Handbook of sport psychology (2ª ed., pp. 20-52). New York, NY: 

Wiley & Sons. 

 

 

5. SUBMISSÃO DE MANUSCRITOS 

A partir de janeiro de 2012, os artigos só poderão ser enviados eletronicamente 

através da plataforma OJS (Open Journal Systems) da revista Motricidade, acessível a 

partir de www.revistamotricidade.com. Novos utilizadores deverão registar-se 

previamente. Feito o login na plataforma OJS da revista Motricidade, os autores 

deverão fornecer os dados solicitados e proceder à submissão do manuscrito, a qual 

implica 5 passos: 

 

1. Após seleção do link Submissões online, é necessário indicar o tipo/secção de 

artigo, selecionar o idioma principal do manuscrito e aceitar as condições gerais de 

submissão. Poder-se-á, ainda, fazer algum comentário opcional aos editores, como 

por exemplo indicar a área científica do artigo submetido. 

 

2. No segundo passo, dever-se-á submeter a versão final do manuscrito, de acordo 

com as normas da revista. Este ficheiro não deverá conter qualquer identificação dos 

autores no corpo do texto ou nas propriedades do documento. 
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3. Após a transferência do manuscrito para o sistema, deverá ser incluída a 

informação completa de contacto de todos os autores (nome, apelido, instituição, 

morada, endereço de e-mail). Será ainda solicitada a indicação de um autor que 

exerça as funções de autor correspondente, o qual será o único responsável por 

estabelecer contactos com os editores e manter informado os restantes coautores de 

todas as decisões e modificações referentes ao manuscrito. A apresentação do título, 

resumo (até 200 palavras) e palavras-chave do idioma principal de submissão será 

também realizada neste passo. 

 

4. O quarto passo, de natureza opcional, permite a transferência de documentos 

suplementares que os autores considerem uma mais-valia para a avaliação/revisão do 

manuscrito. O envio da carta de submissão e respetivos anexos obrigatórios, 

indicados abaixo, não deverá ser realizado neste momento.  

 

5. No quinto passo, o autor correspondente deverá confirmar a correta submissão e 

registar a respetiva referência (ID) atribuída ao manuscrito. Esta referência deverá 

ser utilizada em todos os contactos posteriores com os editores referentes ao 

manuscrito submetido. 

 

Após a confirmação da correta submissão do manuscrito, o autor correspondente 

deverá enviar, num prazo de 24 horas, um email aos editores 

(editor.motricidade@gmail.com, motricidade.hmf@gmail.com), indicando no 

assunto a referência atribuída ao manuscrito pela plataforma OJS. Neste email 

deverão ser incluídos os seguintes anexos obrigatórios: (i) carta de apresentação/ 

submissão; (ii) declaração pormenorizada de contributo/autoria; (iii) declaração de 

cedência de direitos de autor; (iv) declaração de potencial conflito de interesses; e (v) 

declaração de conduta ética/parecer favorável do comité de ética. Para este efeito, 

poderá ser utilizada a minuta da revista Motricidade disponível para download aqui. 

Os editores acusarão a correta receção dos artigos e documentos suplementares e 

indicarão o procedimento seguinte que poderá consistir na revisão das normas ou 

formato do artigo ou encaminhamento para a revisão pelos pares. A não receção do 

email com os anexos obrigatórios implicará o cancelamento/rejeição do manuscrito. 

Caso os autores tenham submetido ou publicado outros artigos de alguma forma 

relacionados com o manuscrito submetido à revista Motricidade, deverão ser 

igualmente enviados esses artigos e indicadas as distinções. 

 

 

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO EDITORIAL E REVISÃO PELOS PARES 

A revista Motricidade segue um processo de arbitragem científica constituída por 

dois momentos principais. 

O processo de avaliação por pares é realizado sob a forma de análise cega (blind-

review), de modo a garantir a isenção e imparcialidade da avaliação. Como tal, os 

autores são responsáveis por garantir que o ficheiro submetido como manuscrito não 

http://revistas.rcaap.pt/motricidade/manager/files/template/cover_letter_motricidade.doc?download=1
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contenha informações ou propriedades de documento que permitam a sua 

identificação. 

Os autores poderão sugerir dois possíveis revisores, devendo para o efeito indicar o 

nome completo, endereço de e-mail atualizado e justificação para a sua escolha. Do 

mesmo modo, os autores poderão indicar algum revisor que, pelas mais variadas 

razões, não pretendam que participe na avaliação do manuscrito. 

Inicialmente, o manuscrito é avaliado pelos editores quanto à sua originalidade, 

pertinência/relevância, clareza, adequação metodológica e conformidade com as 

normas da revista. Os artigos que não respeitem estritamente as normas de citação e 

referenciação bibliográfica da APA serão devolvidos aos autores, sem ser iniciado o 

processo de revisão pelos pares. Caso o reenvio do manuscrito continue a não 

respeitar as normas APA, o manuscrito será definitivamente rejeitado. 

Os manuscritos que se enquadrem no âmbito/política da revista e obedeçam às 

respetivas normas serão posteriormente encaminhados para editores de secção, 

consoante a área temática. Estes editores serão responsáveis pela seleção de dois ou 

mais membros do conselho científico editorial da revista ou por outros académicos e 

investigadores com experiência e competência profissional na área científica em 

questão. Aos revisores será solicitada uma revisão crítica e fundamentada 

considerando os seguintes critérios: (i) contributo original/inovador para a área 

científica; (ii) adequação metodológica; (iii) coerência entre os objetivos e os 

resultados/conclusões; (iv) implicações para a prática/atividade profissional; e (v) 

clareza e atualidade do tópico investigado. A existência de divergências explícitas 

entre os pareceres dos revisores obrigará a uma terceira consulta, por parte de outro 

avaliador. 

Concluído o processo de revisão, o autor principal será informado dos pareceres dos 

revisores e da respetiva proposta de decisão editorial preliminar. No caso de serem 

sugeridas modificações ao manuscrito, os autores terão um mês para reenviar o 

trabalho corrigido, tendo em consideração as limitações e sugestões evidenciadas 

pelos revisores/avaliadores Para o efeito, deverão posteriormente submeter dois 

documentos através da plataforma OJS: (i) uma versão revista do artigo com as 

alterações inseridas destacadas com cor diferente; e (ii) um documento suplementar 

onde deverão constar especificamente todas as alterações, revisões ou respostas a 

todas modificações propostas pelos revisores. Estes documentos serão reapreciados 

pelos editores e pelos revisores originais, podendo ser sugeridas novas alterações ou 

a proposta de decisão de rejeição ou publicação do manuscrito. 

A decisão final sobre a publicação é da responsabilidade exclusiva dos editores e 

comunicada ao autor principal. 

Os editores reservam-se o direito de proceder às alterações necessárias nos originais 

recebidos, sem comprometer o seu conteúdo. 

 

 

7. REVISÃO DE PROVAS TIPOGRÁFICAS 

Após a aceitação de um artigo para publicação, a equipa editorial irá proceder à 

formatação gráfica do manuscrito, de acordo com as disponibilidades editoriais. As 
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provas tipográficas (versão draft) serão enviadas, sem paginação, ao autor 

correspondente. Os autores deverão proceder a uma revisão final do artigo, podendo 

sugerir pequenas modificações no prazo de uma semana. A proposta de alterações e 

correções significativas nesta fase de edição não serão aceites e poderão implicar a 

rejeição por parte dos editores. 

Sempre que possível, a revista Motricidade irá procurar facilitar a disponibilização de 

artigos aceites em formato ahead of print, com atribuição do respetivo DOI. 

 

 

8. TAXA DE PUBLICAÇÃO 

A revista Motricidade proporciona o acesso livre imediato a todo o seu conteúdo, 

procurando facilitar a rápida e ampla divulgação das investigações científicas dos 

autores, além de promover a disseminação do seu conteúdo publicado nas inúmeras 

prestigiadas bases internacionais de indexação e de resumos em que está incluída. 

Após aprovação final do artigo e antes de receber as provas tipográficas, os autores 

deverão proceder ao pagamento de uma taxa de publicação que varia consoante o 

número de autores. Para o efeito, serão enviadas instruções de como proceder ao 

pagamento da taxa. Após a confirmação do pagamento, serão enviados os 

documentos necessários comprovativos do respetivo pagamento. 

A taxa será de 100 euros para artigos com até três autores e de 40 euros por autor 

para artigos com quatro ou mais autores. Estão isentos de qualquer tipo de 

comparticipação financeira, todos os colaboradores doutores que participem no 

processo editorial da revista, na forma de revisores e que tenham a prática regular de 

retorno dos seus pareceres solicitados, no prazo máximo de trinta dias. 


